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M E T A    O P T A T A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta optata, locução latina empregada para indicar o fim atingido pelo 

criminoso, significando o resultado desejado ou o fim colimado com a consumação do ato, está 

empregada aqui na neoacepção positiva, cosmoética e evolutiva, quando as consciências imaturas 

ou os ex-criminosos, intermissivistas da atualidade, homens e mulheres, demandam agora alcan-

çar os novos objetivos interassistenciais de alto nível, procedendo-se com isso, ao mesmo tempo, 

os resgates conformáticos, ou seja, tanto da forma da expressão quanto do conteúdo das ações 

correspondentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A expressão do idioma Latim, meta optata é composta por meta, “figura cô-

nica; pirâmide; marco; baliza; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; fim”, e optata, de 

optatus, particípio passado de optare, “optar; escolher; eleger”. 

Sinonimologia: 1.  Meta atingida. 2.  Objetivo alcançado. 3.  Fim colimado. 4.  Alvo de-

sejado. 5.  Resultado visado. 

Neologia. As duas expressões compostas meta optata antecipada e meta optata madura 

são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão consciencial. 2.  Percurso criminoso. 

Estrangeirismologia: a meta optata cosmoética evolutiva; o Evolutionarium; o upgrade 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopriorizações evolutivas. 

Unidade. A meta optata na condição de unidade de medida da proéxis pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia Evolutiva; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a meta optata; as prioridades evolutivas; as perspectivas evolutivas pessoais; 

a fase preparatória da existência; a fase executiva da existência; a inteligência evolutiva (IE);  

a imperturbabilidade da intenção básica; a meta evolutiva como megafoco pessoal; as prioridades 

fundamentais para a conscin; o norte da proéxis pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intenção cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a agilização da rentabilidade evolutiva aplicada por meta ideal e lógica de 

perquirição técnica; a técnica de errar menos e acertar mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade prioritária. 

Ciclologia: o ciclo agente do delito–agente da recomposição grupocármica; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: de ponta a ponta; de fio a pavio; o alfa e o ômega; em última instância;  

a reta de chegada; a meta optata; o eterno retorno. 

Binomiologia: o binômio Prospectiva-Profilaxia. 

Interaciologia: a interação autesforço da conscin–assistência do amparador extrafísico 

de função. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo transgressor da Lei–intermissivista cosmoético; 

o crescendo do autodiscernimento de vida em vida intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-Prospectiva. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo consumação / tentativa. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a determinofilia; a decidofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a metodoteca; a analiticoteca; a assisten-

cioteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia; a Inve-

xologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Holocronologia; a Prospectivologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Decidologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meta optata antecipada = a demanda da conscin inversora existencial, 

rapaz ou moça; meta optata madura = a demanda da conscin, a partir da meia-idade física, reci-

clante existencial, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia. 

 

Incompléxis. Segundo a Paradireitologia, por iter criminis entende-se o percurso com-

pleto do crime, ou a combinação dos vários atos sucessivos, praticados pelo criminoso, para atin-

gir o fim desejado. Quando o criminoso, por fatos alheios à vontade pessoal, não percorre todo 

iter criminis e não atinge a meta optata, configura-se não o crime concluído mas a tentativa.  

A experiência com boa intenção e autodiscernimento, mas frustrada do incompléxis, na conse-

cução da autoproéxis, se insere neste contexto. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, 9 categorias de ações 

libertárias, passíveis de serem incluídas no universo da meta optata da conscin lúcida, homem ou 

mulher, dispostas na ordem funcional e de acordo com a Cronêmica, em 3 blocos progressivos ló-

gicos: 

 

A.  Meta optata a curto prazo: 

1.  Invéxis: ou a inversão existencial pessoal já na fase preparatória; a viragem proexoló-

gica aos 26 anos de idade física. 

2.  Duplista: de dupla evolutiva. 

3.  Tenepes: ou a tarefa energética, pessoal, assistencial, diária. 

 

B.  Meta optata a médio prazo: 

1.  Pé-de-meia: pessoal; a Economia libertária e independente; a carreira profissional. 

2.  Epicon: ou o epicentrismo consciencial. 

3.  Minipeça interassistencial: do maximecanismo multidimensional; a policarmalidade 

pessoal. 

 

C.  Meta optata a longo prazo: 

1.  Ofiex: ou a oficina extrafísica pessoal; a viragem ofiexológica aos 46 anos de idade 

física. 

2.  Compléxis: ou o completismo existencial, proexológico, da tares; a megagescon. 

3.  Desperticidade: ou a condição pessoal do ser desperto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta optata, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 
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10.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  META  OPTATA  FACULTA  A  CONSECUÇÃO  

PRAGMÁTICA,  DEFINITIVA,  DAS  RECOMPOSIÇÕES  INTER-
CONSCIENCIAIS  ANTE  AS  ESTRUTURAS  DAS  INTERPRI-  

SÕES  GRUPOCÁRMICAS  DO  PASSADO  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara atualmente a técnica da meta optata? Em 

qual prazo: o curto, o médio ou o longo? 


